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RESUMO 

O termo Metodologias ativas ganha destaque nas práticas educacionais que favorecem o 

protagonismo do aluno em sala de aula. A formação docente deve estar atenta as 

transformações da sociedade do conhecimento e de seus impactos no processo de ensino 
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e aprendizagem. Este estudo apresenta uma revisão sistemática sobre o uso das 

metodologias ativas na formação docente. Para esta revisão foram analisadas as 

publicações cientificas nacionais, no período de 2014 a 2019, de três bases indexadoras: 

Periódicos CAPES, PEPSIC e SCIELO, sendo estas, bases relevantes no âmbito nacional. 

Com a eleição de estratégias de buscas e cruzamento entre as palavras chaves 

“metodologias ativas” AND “formação docente” OR “formação de professores” foram 

realizadas as pesquisas, seleção de artigos pela leitura dos títulos e resumos, de acordo 

com critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, resultando num total de 

12 artigos potenciais para análise, síntese e interpretação dos dados. Os resultados 

apontam que os artigos referentes às Metodologias Ativas são tendenciosamente 

relacionados à áreas das Ciências da Saúde. Ainda, percebe-se uma escassez de 

publicações sobre a temática na Educação, sobretudo, relacionado aos processos de 

formação docente. Sugere que novas pesquisas utilizem a triangulação dos dados e 

contemplem o uso das Metodologias Ativas na formação dos professores. 

 

Palavras-chave: metodologias ativas, prática docente, formação docente, formação de 

professores. 

 

ABSTRACT 

The term Active Methodologies is highlighted in educational practices that favor student 

protagonism in the classroom. Teacher education must be attentive to the transformations 

of the knowledge society and its impacts on the teaching and learning process. This study 

presents a systematic review on the use of active methodologies in teacher education. For 

this review, the national scientific publications were analyzed, from 2014 to 2019, from 

three indexing bases: CAPES Periodicals, PEPSIC and SCIELO, which are relevant bases 

in the national context. With the election of search strategies and crossing between the 

keywords "active methodologies" AND "teacher training" OR "teacher training" the 

searches were carried out, selection of articles by reading the titles and abstracts, 

according to previously established inclusion and exclusion criteria, resulting in a total of 

12 potential articles for analysis, synthesis and interpretation of the data. The results 

indicate that the articles referring to Active Methodologies are biased towards the Health 

Sciences areas. Still, it is possible to notice a scarcity of publications on the theme in 

Education, especially those related to teacher training processes. It suggests that further 

research should use the triangulation of data and contemplate the use of Active 

Methodologies in teacher training. 

 

Keywords: active methodologies, teaching practice, teacher training, teacher education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Um ser humano ativo, inquieto numa busca desenfreada de informações e 

resultados por diversos meios, sejam eles tecnológicos ou tradicionais, esse é o perfil 

apresentado pelos alunos deste século. A sociedade da Informação ou sociedade do 

conhecimento impulsionada pela Revolução tecnológica e digital, trouxe consigo um 

novo paradigma de profissionais, onde diversas profissões estão a se reformular sob pena 

de desaparecerem. 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

28171 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.4, p.28169-28182, apr., 2022. 

 

Nesse paradigma emergente, a profissão docente tende a se apropriar de 

metodologias que sejam condizentes com esse novo perfil de aluno, ao professor não cabe 

mais o papel de transmissor de conteúdo, portanto faz se urgente uma postura 

diferenciada, que seja estimuladora de uma aprendizagem significativa proposta por 

Ausubel (1982), mediadora entre o conhecimento e a realidade vivenciada (VIGOTSKY, 

2002). O papel do professor e de seus métodos de ensino nunca foram tão questionados, 

a educação escolar atual deve apropriar-se de metodologias que aproximem os interesses 

dos alunos de forma ativa e prazerosa, afinal o aluno não é passivo na sociedade onde a 

informação é democrática, sendo assim o papel da educação é desenvolver sua autonomia 

através do pensamento crítico (FREIRE, 1981). 

Nesse contexto, a formação de professores adquire um caráter desafiante, pois 

atua no campo das incertezas (IMBERNÓN, 2014), onde os conhecimentos possuem 

prazo de validade, tornam se obsoletos numa velocidade avassaladora, requerendo do 

professor também um papel ativo, uma formação contínua e estratégica em diversas áreas 

de sua atuação como metodologias, tecnologias, conhecimentos específicos de sua 

disciplina e habilidades para mobilização de competências críticas para o profissional do 

novo século.. 

Diante desse cenário, as Metodologias Ativas (MAs) surgem como propostas de 

ensino eficazes, pois despertam uma postura ativa do aluno em relação ao conhecimento, 

tornando-o responsável e consciente do seu papel no processo de ensino aprendizagem. 

Segundo Oliveira (2013 apud SEGURA e KALHIL, 2015) as metodologias ativas são 

processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais 

e coletivas, com a finalidade de encontrar a solução para um problema, um caso, ou 

construir e executar um projeto. 

O termo Metodologias Ativas (MA’s) ganha destaque nas práticas educacionais 

de escolas que geram resultados positivos, refere-se a métodos de ensino utilizados por 

um professor que favoreça a participação ativa do aluno para promover sua aprendizagem 

(MORAN, 2015). É um conceito macro que envolvem métodos como utilização de 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) ou não, que promovem atividades ou 

etapas onde o aluno precisa sentir a necessidade de aprender, exatamente por essa 

dinâmica que se propõe as MA’s na contemporaneidade elas estão presentes em diversos 

contextos de ensino, em diferentes níveis da educação escolar (na educação infantil, no 

ensino médio, no superior, em cursos de formação continuada, pós graduação e 

principalmente em cursos empresariais como treinamentos corporativos). Mas o que se 
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sabe efetivamente sobre seu uso na educação Brasileira e na formação de professores? 

Quais registros encontram se nas revistas científicas de base nacional sobre o uso de 

Metodologias Ativas? E os docentes o que sabem, sobre seu uso, resultados e 

possibilidades? São questionamentos que objetivaram essa pesquisa. 

Nesse contexto, a pesquisa proposta fará uma revisão sistemática sobre o temática 

“Metodologias Ativas na formação docente”, com o objetivo de investigar qual a 

produção científica no Brasil sobre o uso de metodologias ativas ou não, nos cursos de 

formação de professores, uma vez que não foi encontrada na literatura científica uma 

revisão com cruzamento dessas temáticas nos últimos cinco anos e assim espera-se que 

contribua com estudantes e pesquisadores que se interessam pelo assunto. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão planejada para responder a uma pergunta específica e que 

utiliza métodos explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente 

os resultados trazidos pelas bases de dados escolhidas. Segundo Koller, Couto e 

Hohendorff (2014) a revisão sistemática é um método que permite maximizar o potencial 

de uma busca, encontrando o maior número possível de resultados de uma maneira 

organizada. Desta forma, esta pesquisa foi dividida em duas etapas metodológicas 

descritas abaixo e apresentadas nas figuras 01 e 02. 

Para realização dos estudos foram escolhidas as seguintes bases de dados 

indexadores: O portal de periódicos CAPES, a PEPSIC e a SCIELO. Tais bases 

indexadoras foram escolhidas porque apresentam artigos nacionais, no formato de textos 

completos e são consideradas de grande relevância para produção científica do Brasil. O 

período de busca ocorreu entre os meses de abril a maio de 2019, com os seguintes 

descritores: “metodologias ativas” AND “formação de professores” OR “formação 

docente”. 

A análise dos artigos selecionados foi realizada por dois juízes independentes, 

garantindo maior controle da qualidade e de possível viés. As buscas foram realizadas 

baseadas nos critérios de inclusão e exclusão, previamente estabelecidos e acordados entre 

os juízes. 

Os critérios de inclusão foram aplicados conforme os filtros de cada base 

indexadora, sendo estes: (1) Somente artigos, ou artigos de revisão, excluindo teses, livros 

e resenhas, (2) com idioma em português, (3) publicações em revistas nacionais e (4) 

período de publicação de 2014 à 2019. 
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Do cruzamento dos descritores “metodologias ativas” e “formação docente” ou 

“formação de professores”, inicialmente foram encontrados 36 artigos no portal de 

Periódicos CAPES, 128 artigos na Scielo e 9 artigos no Pepsic, sendo um total de 173 

artigos sugeridos pelas bases selecionadas. Aplicando os critérios de exclusão/filtros 

foram eliminados 113 artigos, restando uma amostra de 60 artigos potencialmente 

relevantes, conforme figura abaixo: 

 

Figura 1. Quadro de estratégias de busca nas bases selecionadas. 

 

Considerando os 60 artigos trazidos pelas bases indexadoras, iniciou-se a segunda 

fase de leitura integral dos “títulos”, “resumos” e “palavras chaves” de todos os artigos 

selecionados, com o objetivo de realizar uma triagem mais apurada dos artigos, que de fato 

poderiam levantar informações sobre o problema de pesquisa: “O uso de metodologias 

ativas na formação de professores”. 

Sendo assim novos critérios de exclusão foram elaborados, como (1) Aplicação 

do uso de Metodologias Ativas nos cursos da área da saúde, pois nossa proposta é investigar 

no âmbito da Educação; (2) Artigos que falam da formação de professores mas sem 

relacionar as metodologias ativas para sua atuação. 

Obedecendo os critérios de exclusão, foram descartados 48 artigos por não 

apresentarem informações pertinentes à problemática inicial, e mantiveram-se apenas 12 

artigos para leitura integral e extração de dados para discussão e análise, conforme figura 

abaixo: 
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Figura 02. Triagem dos artigos. 

 

 

Os 12 artigos selecionados foram baixados integralmente de suas revistas 

originalmente, arquivados e analisados pelos juízes independentes, com a finalidade de 

levantar informações relevantes problemática formação de professores e uso de 

metodologias ativas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As informações extraídas dos artigos analisados, foram organizados e agrupados 

por três categorias, definidas a priori, para melhor compreensão da amostra, são elas: (1) 

Ano, área de estudo e local, (2) Objetivos dos artigos e métodos de análise prevalentes, 

(3) Público alvo e principais achados. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ANO, LOCAL E ÁREAS DE ESTUDO 

Os resultados apontam que as área de estudos sobre o tema “Metodologias Ativas” 

possuem maior concentração em Saúde, seguido de Educação e Comunicação, porém 

como o enfoque deste trabalho é voltado para formação de professores, todos artigos 

encontrados na área de Saúde que não envolveram processos de formação docente foram 

descartados. Sendo uma característica pontual dessa pesquisa a concentração em 

Educação. Sobre os anos das publicações, verificou-se que a maior abrangência foi do 

ano de 2018, seguidos respectivamente dos anos de 2017, 2016, 2015 e somente um do 

ano atual de 2019, que nos leva a refletir que a temática ainda é um assunto recente na 

área de Educação. 

Quanto à abrangência dos estudos, verificamos a região que mais produziu 
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trabalhos sobre a temática, foi a região Sul e Sudeste do país, em destaque os Estados de 

São Paulo e Minas Gerais, ressaltando que essas duas regiões apresentam maior produção 

cientifica no Brasil. 

 

3.2 OBJETIVOS DOS ARTIGOS E TIPOS DE PESQUISA 

A tabela a seguir apresenta a identificação de cada artigo pelo nome do 

autor(es)/ano, em seguida os objetivos localizados pelos juízes, tentando apresentar o mais 

fidedigno possível do texto original, respeitando os limites de espaço para edição textual, 

para que o leitor compreenda a diversidade de objetivos encontrada na pesquisa. 

 

Tabela 01. Objetivos dos artigos selecionados. 

Autores / ano Objetivos 

LIMA (2017) Apresentar a espiral construtivista como uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem. 

Discutir as origens e a utilização de metodologias ativas no ensino superior, focalizando: a 

aprendizagem baseada em problemas, a metodologia da problematização, o método científico 

e o uso de narrativas, simulações ou atuações em cenários reais de prática. 

SILVA (2018) Estabelecer um mapeamento dos modos de constituição das práticas curriculares mobilizadas 

no ensino médio brasileiro, ao longo da última década, procurando dimensioná-las em um 

contexto de intensificação das formas de estetização pedagógica e das aprendizagens ativas 

nas pedagogias contemporâneas. 

QUIBÃO et al 

(2018) 

Avaliar o ganho conceitual de Física básica, em alunos de graduação dos cursos iniciais de 

ciência, matemática e engenharias da USP São Carlos, que cursaram disciplinas de formação 

ministradas utilizando metodologias de ensino convencional e metodologias ativas. 

Observar o impacto que as metodologias utilizadas nas aulas podem ter na avaliação dos 

conceitos e comparar com os resultados nacionais e internacionais da literatura. 

BESSA e 

COSTA (2019) 

Investigar o nível de compreensão da operação aritmética de divisão (partição e cotas) de 

estudantes do 4°ano do ensino fundamental, utilizando uma intervenção pedagógica com 

metodologias ativas como jogos, desafios e situações problemas específicos para o 

desenvolvimento da operação divisão. 

 

LACERDA e 

SANTOS (2018) 

Discutir a integralidade na formação do ensino superior no Brasil, sobre as 

demandas/exigências sociais e mercadológicas do século XXI, na perspectiva dos métodos de 

ensino e aprendizagem não tradicionais, a fim de subsidiar a tomada de decisão das 

Instituições de Ensino Superior (IES) quanto aos novos rumos para a educação profissional a 

partir de exemplos de metodologias ativas, efetivas e inovadoras existentes na 

contemporaneidade. 

FERREIRA e 

SILVA (2017) 

Avaliar os benefícios da utilização de jogos com metodologias ativas para graduandos de 

ciências biológicas e suas aprendizagens. 

 

COTRIM 

GUIMARA ES, 

D'ANDRE A E 

KING (2018) 

Apresentar as contribuições individuais e coletivas do programa Gira Mundo na Finlândia 

para a formação de professores participantes do projeto, através de análise dos relatórios da 

coordenação do programa, composto por entrevistas, projetos, práticas e relatos de 

experiência dos professores participantes. 

FERREIRA 

(2017) 

Descrever a experiência de um curso de formação continuada de professores da educação 

básica em "Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem", desenvolvido em parceria 

com a Universidade Federal da Grande Dourados. 

TRAMON 

TE e KANAAN 

E (2016). 

Aplicar um Plano de Intervenção fundamentado em Metodologias Ativas de Aprendizagem 

e Tecnologias Educacionais para os docentes de uma Escola de Educação Básica no ano de 

2011, visando o alcance das metas fixadas pelo Índice de Desenvolvimento da Educação do 

Estado de São Paulo - IDESP para o ano de 2012, com o objetivo de compreender o processo 

de formação continuada dos sujeitos envolvidos. 

MENDONÇ Analisar o desenvolvimento das competências do profissionalismo em estudantes de 
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A et al. (2016) diferentes áreas por meio de uma proposta de ensino crítico-reflexiva, que aliou a utilização de 

metodologias ativas e tecnologias de informação e comunicação. 

CONTERN O e 

LOPES (2016) 

Demonstrar que as metodologias inspiradas em pressupostos pedagógicos não diretivos, 

divulgadas pelo Ministério da Saúde como inovadoras no campo da formação superior em 

saúde, se contextualizadas historicamente, não se constituem em novidade, nem para a saúde 

e nem para a educação. 

SILVA et 

al.(2015) 

Descrever o Ciclo de Discussão de Problemas(CDP) como uma estratégia educacional 

utilizada em grandes grupos no ensino da graduação em saúde ancorando-se nos princípios de 

metodologia ativa. 

 

Com relação aos tipos de pesquisa, os artigos foram classificados e agrupados da 

seguinte forma: 4 artigos do tipo “relatos de experiências”; 4 artigos do tipo “intervenção 

pedagógicas” de avaliação de desempenho dos alunos; e 4 artigos do tipo “revisão de 

literatura” histórica sobre o tema, obtendo assim, um equilíbrio nas classificações da 

pesquisa. Observou- se também que dos doze artigos, somente dois utilizaram métodos 

quantitativos, quanto aos instrumentos de coletas de dados como entrevistas e 

questionários. 

Sobre os objetivos dos artigos avaliados, podemos observar uma característica dos 

artigos do tipo revisão de literatura que é enfatizar o uso de metodologias ativas como 

estratégias favoráveis ao ensino e aprendizagem, (LIMA, 2017; LACERDA e SANTOS 

2018; CONTERNO e LOPES, 2016; SILVA, 2018) porém com pontos de discussão 

divergentes, enquanto Lima (2017), baseada no “espiral construtivista” traz uma análise 

qualitativa sobre os tipos de metodologias ativas mais utilizadas e suas potencialidades 

para o ensino de uma forma geral, Lacerda e Santos (2018) abordam o tema como uma 

proposta para subsidiar decisões e investimentos das Instituições de Ensino Superior 

sobre o futuro da educação. Já Conterno e Lopes (2016), apresentam que os princípios 

pedagógicos apontados pelas metodologias ativas nos cursos de formação de profissionais 

da saúde, quando contextualizados historicamente, não são novidades da educação atual. 

Em contrapartida, Silva (2018) faz um mapeamento das práticas curriculares da 

última década, e orienta que para além das contribuições sobre práticas de ensino com 

metodologias ativas, estas não sejam supervalorizadas como mais uma “estetização 

pedagógica” ou modismo proposto pelo apelo do capital em “formar profissionais ativos, 

criativos e colaboradores”. 

Também foi possível destacar nos artigos do tipo “intervenção pedagógica” com 

estudos de comparação de resultados dos alunos, os impactos sobre a utilização ou não de 

MA’s pelos professores em suas aulas, e como o seu uso pode favorecer o desempenho de 

aprendizagem dos alunos, pois em todos os artigos que avaliaram o antes e depois das 
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intervenções pedagógicas com MA’s, (QUIBAO et al, 2018; BESSA e COSTA, 2019; 

FERREIRA e SILVA, 2017; TRAMONTE e KANAANE, 2016) comprovam essa 

característica de forma positiva. 

Ainda sobre os objetivos, os artigos agrupados como “relatos de experiência” 

apontam que o uso de MA’s de ensino no processo de formação de professores, promove 

uma reflexão crítica do papel do docente no contexto sala de aula, tendo ganhos 

significativos para além da integração teoria e prática, e a inserção de tecnologias ( 

FERREIRA, 2017; COTRIM GUIMARÃES, D’ANDREA e KING 2018; SILVA et al 

2015; MENDONÇA et al 2016), desta 

forma, podem ser estratégias relevantes para mudança de paradigma educacional, 

que vão ao encontro de propostas de reformulação curricular e mudanças na formação e 

atuação docente para a sociedade contemporânea. 

 

3.3 PÚBLICO ALVO E APONTAMENTOS 

A categoria público alvo e apontamentos foram objetos de análises deste estudo 

de revisão, uma vez que pretendia-se investigar a existência de metodologias ativas na 

formação do professor, e de que maneira essa formação poderia interferir na sua prática. 

Os principais resultados apontados nos artigos revisados convergem que o uso das 

Metodologias Ativas trazem ao processo ensino aprendizagem muitas potencialidades, 

tanto para o papel do aluno que amplia seu repertório crítico para resolução de problemas, 

analisa e compara variáveis para encontrar soluções, vivência experiências cotidianas 

e gerencia seu autodesenvolvimento, sendo protagonista de sua aprendizagem e 

desenvolvendo habilidades profissionais compatíveis com as exigências do século XXI 

(LACERDA e SANTOS, 2018). Como também, por outro lado o papel do professor, que 

quando entram em contato com novas estratégias de ensino, valorizam sua atuação, 

promovem uma reflexão de suas responsabilidades diante do cenário desafiador, de alunos 

desmotivados a aprender, com acesso sem limites a informações e conteúdos e cada vez 

mais distante da escola (FERREIRA, 2017). 

Ressaltamos também pontos relevantes quanto ao uso das MAs na formação de 

professor, como a receptividade dos docentes, muitos não tiveram dificuldades em aplicá-

las com seus alunos, uma vez que vivenciaram na prática suas potencialidades para o 

ensino e a aprendizagem, como foi observado por Cotrim Guimarães, D'andreia e King 

(2018), quando abordam a vivência de professores de escolas públicas na Paraíba ao 

participarem de um projeto de intercâmbio com o sistema escolar da Finlândia e 
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experimentarem a imersão numa cultura de ensino com práticas ativas de aprendizagem 

para os estudantes. Da mesma forma Ferreira (2017) relata a experiência de uma formação 

continuada de professores da educação básica em metodologias ativas de aprendizagem e 

ensino, e aponta como principal benefício a reflexão dos participantes desta formação 

sobre seu papel no desenvolvimento de alunos mais críticos e comprometidos com a 

realidade social. Assim, podemos inferir, a partir dos autores, que se os docentes tiverem 

a oportunidade de aprenderem com metodologias ativas de ensino em suas formações 

iniciais e/ou continuada, suas práticas serão no mínimo, mais enriquecedora para seus 

alunos. 

Sobre o público alvo apresentado nos artigos revisados, quatro deles apontam que 

os estudos foram realizados com professores, validando a importância de processos de 

formação docente com estratégias inovadoras de ensino (TRAMONTE e KANAANE, 

2016; FERREIRA, 2017; COTRIM GUIMARÃES, D’ANDREA e KING 2018; 

SILVA et al, 2015). Porém, 

podemos observar uma predominância de estudos realizados com alunos, onde 

enfatizam os ganhos potenciais de aprendizagem, o aumento das notas e as vantagens 

quando uma turma participa de alguma intervenção pedagógica com metodologias ativas, 

(QUIBAO et al, 2018; BESSA e COSTA, 2019; LACERDA e SANTOS 2018; 

FERREIRA e SILVA, 2017; 

MENDONÇA et al, 2016) sendo apontado nesses estudos apenas os alunos como 

público alvo dos trabalhos, e com pouca ou quase nenhuma menção sobre o processo de 

formação dos professores envolvidos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse estudo de revisão sistemática propôs buscar informações empíricas sobre o 

uso de Metodologias Ativas no processo de formação docente no Brasil nos últimos anos, 

visando o levantamento de informações sobre essas duas temáticas distintas, porém 

necessárias e complementares, para se discutir lacunas na formação de professores e 

possibilidades de avanços nos métodos de ensino para a educação atual. Nesse sentido, 

destacamos o pensamento de Imbernón (2011) que a formação d o docente em meio às 

incertezas e inovações deste século, é um desafio constante. 

Ao cruzar as informações sobre a temática proposta, percebemos o caráter 

inovador e relevante desse estudo, pois apesar do termo Metodologias Ativas estar sendo 

comumente utilizado no âmbito educacional, o estudo revelou que nas áreas de Educação, 
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segundo as bases indexadoras, há poucas publicações principalmente abordando sua 

utilização na formação do professor. Sobre esta questão, atribuí-se alguns fatores, tais 

como: a precária formação continuada docente, a confusão de que as MA’s estariam 

somente atreladas ao uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); o fato de 

muitos professores da rede pública acharem que não têm recursos para o uso de MA’s, 

como também ao próprio desconhecimento do conceito  de M.A’s por parte dos docentes 

e nesse caso, apresentando resistência em utilizá-la e escrever  sobre esse tema em revistas 

de produção de conhecimento empírico. 

Destaca-se que o objeto de estudo desta revisão ainda possui muitas lacunas, como 

por exemplo demonstrar com dados empíricos as contribuições de MA’s na formação 

docente para garantir uma melhoria nas práticas de ensino, e que apenas com os critérios 

aqui estabelecidos foram incapazes de exaurir todos os aspectos da temática, no entanto, 

ele servirá como apontamento para novas pesquisas sobre o cruzamento destas 

informações. 

Para concluir ressalta-se que o poder de delineamento e o cruzamento dos 

descritores utilizados não finalizam o estudo, ele aponta novos caminhos e novos 

objetivos, que visem contribuir com o processo de formação de professores no Brasil 

voltados para uma educação emancipatória, crítica e que atenda às demandas de uma 

sociedade inovadora, de um aluno ativo e transformador. 
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